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ArcelorMittal mantém 
intransigência e impede 
acordo no TRT 





À intransigência que a 
ArcelorMittal vem de- 
monstrando nas negocia- 
ções salariais deste ano se 
manifestou mais uma vez 
na segunda audiência de 
conciliação no Tribunal 
Regional do Trabalho 
(TRT) na tarde da quarta- 
feira (277). 

À empresa rejeitou a 
proposta formulada pela 
juíza Wilméia da Costa 
Benevides na reunião ante- 
rior (no último dia 17) e 
aprovada pelos trabalhado- 


res em assembleia: 7,5% de 
reajuste e abono de R$ 
1.100,00 em duas parcelas. 

A ArcelorMittal alegou 
“impossibilidade de dar au- 
mento real”, insistindo na 
“proposta” de 5,58% (ape- 
nas reposição de inflação) 
e abono de R$ 800,00 di- 
vidido em duas vezes. 

Em razão da postura da 
empresa, a juíza deu por 
encerrada a tentativa de 
conciliação e deu prazo de 
oito dias — de 21 a 28 de Ja- 
neiro — para que a Arcelor- 


Mittal apresente defesa, e 
outros oito — 30 de janei- 
ro a 06 de fevereiro — para 
que o Sindmon-Metal se 
manifeste sobre os argu- 
mentos da empresa. De- 
pois, não havendo mesmo 
nenhum consenso, o pro- 
cesso vai a julgamento. 

O Sindmon-Metal, ao 
longo das rodadas de ne- 
gociação, que se arrastam 
desde 27 de setembro, 
mostrou disposição para O 
diálogo. 

Já os patrões se man- 


tiverem intransigentes. 
Além disso, até se fize- 
ram de desentendidos 
quando os trabalhadores 
decretaram estado de 
greve e o Sindicato ajui- 
zou dissídio coletivo. 
Embora continuassem 
dizendo que queriam 
conversar, na verdade 
queriam apenas ouvir um 
“SIM” a condições 
afrontosas às demandas 
da categoria. 

(Leia mais sobre a 
ArcelorMittal no verso) 


Patr0es do 619 seguem cartilha da ArcelorMittal e greves começam a pipocar 


Trabalhadores de algumas empresas sem tradição 
de greve começaram a parar nos últimos 15 dias. A 
primeira foi a Leili, no dia 20, e, no dia seguinte, a 
Engesales. Nesta quinta (27), foi a vez dos compa- 
nheiros da Esmetal. 

As paralisações, que forçaram patrões a buscar 
diálogo com o Sindmon-Metal para que os trabalha- 
dores retomassem as atividades, são resultado da 
forma como os negociadores do Grupo 19 se com- 
portaram nas negociações salariais deste ano. 

Depois de emperrarem as tentativas de negociar, 
o Sindicato, no mês passado, recorreu à mediação 
da Superintendência Regional do Trabalho e Empre- 
go (SRTE). 

Após duas reuniões, a SRTE propôs reajuste de 
R$ 5.58% mais R$ 30,00 fixos e PLR nos mesmos 
valores de 2011: R$1.800,00 para empresas de den- 


tro da Usina; R$ 1.060, para indústrias de fora; R$ 
300,00 (oficinas de eletromotores); R$ R$ 275,00 
(serralherias e outras). 

Mesmo a proposta estando abaixo do que era rei- 
vindicado pelos trabalhadores, o Sime não quis nego- 
ciar. Continuava com estes números de PLR: R$ 
300,00, para empresas de fora; R$ 150,00 para ofici- 
nas de eletromotores; R$ 100,00, para serralherias e 
outras; para empresas de dentro, não quiseram con- 
versa. 

Os companheiros da Leili, depois que pararam, 
conseguiram PLR de R$ 2.000,00, a ser paga em ja- 
neiro. Na Engesales, conseguiram R$ 1.000,00, en- 
quanto não é fechado acordo com o Sime. 

O recado dos trabalhadores começou a ser dado. 
O Sime precisa enxergar que a cartilha de intransi- 
gência da ArcelorMittal não dá bons resultados. 
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Negociadores do Grupo 19 usam problemas 
isolados para emperrar negociação 


Em conversas com 
diretores do Sindmon- 
Metal, empresários do 
Grupo 19 têm comenta- 
do que alguns integrantes 
da comisão patronal de 
negociação têm colocado 
obstáculos desnecessári- 
os, que dificultam fechar 


a Convenção Coletiva. 
Segundo eles, problemas 
que, muitas vezes, são 
apenas das empresas dos 
negociadores são usados 
como se refletissem o 
cenário de todas. 

Não negociar com dis- 
posição para buscar aten- 


Para justificar proposta, 
ArcelorMittal cita acordos 
piores e esconde outros 


Gerentes de área da 
Usina de Monlevade têm 
citado os acordos das uni- 
dades da ArcelorMittal em 
Tubarão (CST) e Cariacica 
para justificar a proposta 
recusada pelo Sindmon- 
Metal e trabalhadores. 

O argumento é que, na 
CST, o acordo foi de rea- 
juste de 5,58% com abo- 
no de R$ 1.000,00, e, em 
Cariacica, esse mesmo 
percentual e abono de R$ 
700,00. 

Mas não dizem que, nas 


unidades da ArcelorMittal 
em Osasco e Hortolância, 
em São Paulo, a categoria 
conquistou reajuste de 
8,4%, além de abono de 
22% do salário. Já em Pi- 
racicaba, no mesmo esta- 
do, o percentual foi de 
1,5%, mais abono de 20% 
do salário e cesta básica de 
R$ 198,00. 

Na Açominas, foi fe- 
chado acordo com 7,05% 
e abono de R$ 2.500,00. Na 
Usiminas, 5,99% e R$ 
1.550,00 de abono. 


Decisão sobre PLR pode mudar 


Em um dos informativos especiais que a ArcelorMittal 
distribuiu nos últimos dias tentando construir um bom “clima 
organizacional”, a empresa diz que a Justiça confirmou lega- 
lidade da Comissão de PLR, contestando o Sindicato. Bom 
deixar bem claro que a decisão é de primeira instância e O 
Sindmon-Metal vai recorrer. Lembremos como exemplo o 
caso da meia-hora, em que a ArcelorMittal também ganhou 
em primeira Instância, mas acabamos por vencer após re- 
curso em instâncias superiores. 





dimento às reivindica- 
ções dos trabalhadores 
acaba resultando em pro- 
blemas para os próprios 
patrões. 

Espera, portanto, que 
uma nova visão, mais rea- 
lista e democrática, i1m- 
pere no G19. 


FELIZ ANO 
NOVO! 
Com união e 


justiça 
para 
todos! 





Trabalhadores reprovam proposta e 
Harsco agenda nova reunião 


Em assembleia realizada na quinta-feira (27), os tra- 
balhadores da Harsco recusaram a proposta da empre- 
sa de reajuste (não-retroativo a outubro) de 5,58% mais 
R$ 15,00 fixos e abono de R$ 650,00 dividido em duas 
parcelas. 

Uma contratroposta formulada pelo Sindmon-Me- 
tal com os companheiros foi encaminhada à empresa 
nesta sexta (28): mesmo reajuste (5,58% mais R$ 
15,00 fixos), porém retroativo a outubro, e o abono de 
R$ 650,00 em parcela única. 

Agora, a empresa agendou nova reunião para o dia 77 
de janeiro. Os trabalhadores estão emgreve e é neces- 
sário fazer uma resposta positiva dos patrões. 


CLINIMON - 3851-5362 


Serviço de saúde do Sindmon-Metal, acessível 
e de qualidade. 


Estruturado de forma adequada 
para a realidade dos 
trabalhadores de nossa base. 
Atendimento também para a comunidade em 
geral. 


Faça uma visita. Conheça! 
A Clinimon funciona em nossa sede! 
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